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RESUMO: Esse estudo seccional, realizado no período 2014-2015, com aplicação de questionários, teve por 

objetivo conhecer a percepção sobre vertebrados em condição de sinantropia e a opinião sobre controle 

populacional para a população do município de Niterói, RJ. Dentre os 474 entrevistados, 76,8% aceitavam o 

controle populacional para ratos, 63,3% para pombos, 40,5% para cães, 33,8% para gatos, 25,5% para 

morcegos, 16,5% para serpentes e 14,1% para gambás. As serpentes foram os animais mais associados ao 

medo (59,1%) e risco de agressão (47,7%), pombos (89,2%) e morcegos ao risco de doenças (57,4%), ratos à 

nojo/repulsa (56,6%), gambás à natureza (73,8%), cães à companhia (79,8%), e gatos à amizade (57,4%). O 

estudo demonstrou que as relações dos humanos com os animais podem ser complexas, ambíguas e 

paradoxais, e fornece dados que poderão ser utilizados para políticas públicas de manejo dessas espécies.  

PALAVRAS – CHAVE: Animais sinantrópicos; Fauna urbana; Saúde pública; Bioética. 

 

PERCEPTION OF SOCIETY ABOUT THE MANAGEMENT OF SYNANTHROPIC 

VERTEBRATES POPULATIONS IN THE MUNICIPALITY OF NITERÓI, RJ 

 

ABSTRACT: This study (sectional investigation), in the 2014-2015, using questionnaires, aimed to 

understand the perception of vertebrates in synanthropic conditions and the opinion about their population 

control for the population of the municipality the Niterói, RJ. Among the 474 people interviewed, 76.8% 

accepted population control for rats, 63.3% for pigeons, 40.5% for dogs, 33.8% for cats, 25.5 %  for bats, 
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16.5% for snakes and 14.1% for possums. Snakes were the animals most associated with the representation 

of fear (59.1%) and risk of aggression (47.7%), pigeons (89.2%) and bats with risk of disease (57.4%), rats 

with disgust and repulsion (56.6%), possums with nature (73.8%), dogs with company (79.8%), and cats with 

friendship (57.4%). In addition to demonstrating how complex human relations with animals can be 

ambiguous and paradoxical, this study provides data that can be used for public policies for the management 

of these species. 

KEYWORDS: Synanthropic animals; Urban fauna; Public health; Bioethics. 

 

PERCEPCIÓN DE LA SOCIEDAD SOBRE EL CONTROL POBLACIONAL DE LOS 

VERTEBRADOS EN CONDICIONES SINÓPTICAS EN EL MUNICIPIO DE NITERÓI, RJ 

 

RESUMEN: El objetivo de este estudio fue conocer la percepción de los vertebrados en condiciones de 

sinantropía y la opinión sobre el control poblacional de la población del municipio de Niterói, RJ. Entre los 

474 entrevistados, el 76,8% aceptó el control de la población de ratas, el 63,3% de palomas, el 40,5% de 

perros, el 33,8% de gatos, el 25,5% de murciélagos, el 16,5% de serpientes y el 14,1% de zarigüeyas. Las 

serpientes fueron los animales más asociados al miedo (59,1%) y al riesgo de agresión (47,7%), las palomas 

(89,2%) y los murciélagos al riesgo de enfermedad (57,4%), las ratas al asco/repulsión (56,6%), las zarigüeyas 

a la naturaleza (73,8%), los perros a la compañía (79,8%) y los gatos a la amistad (57,4%). El estudio demostró 

que las relaciones de los humanos con los animales pueden ser complejas, ambiguas y paradójicas, y aporta 

datos que podrían utilizarse para las políticas públicas de gestión de estas especies.  

PALABRAS CLAVE: Animales sinantrópicos; Fauna urbana; Salud pública; Bioética. 

 

 

1. INTRODUÇÃO 

Os humanos criaram uma hierarquia que os beneficia em detrimento das outras espécies animais. 

Ainda que se reconheçam diferentes graus de consciência e senciência nessas espécies, há uma grande 

dificuldade humana em reconhecer os papéis das demais espécies animais (BACELAR, 2011). 

A relação dos humanos com os demais animais é muito antiga e vem variando ao longo da história em 

função de diferentes fatores, como a espécie envolvida, aspectos culturais, dentre outros (CABRAL; 

SAVALLI, 2020; PIOVESAN; ALVES FILHO, 2021). Nesse contexto, os animais podem ser tanto 

abominados e combatidos, como no caso dos sinantrópicos, bem como ser objeto de desejo emocional ou 

econômico, como os animais domésticos, de companhia ou de produção (SILVANO, 2010).  

Animais como serpentes, morcegos, pombos e roedores, são comumente encarados por parcela da 

população como "pragas". Parcela menor da população considera da mesma maneira cães e gatos não 

domiciliados. Apesar dos cães e gatos serem animais domésticos de companhia e não propriamente animais 

sinantrópicos, em algumas situações eles podem se encontrar em condições de sinantropia, quando ficam em 

situação de rua, com reprodução descontrolada, se alimentando de restos de comida e de resíduos urbanos. O 

mesmo ocorre com as serpentes, que apesar de também não serem classicamente sinantrópicas, vêm sendo 

cada vez mais encontradas nas áreas urbanas devido à destruição dos ecossistemas naturais, vivendo em 

condição de sinantropia (NEGROMONTE et al, 2021). 
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 Já as populações de morcegos vêm se adaptando bem às áreas urbanas, aproveitando-se de áreas 

verdes e construções feitas pelos humanos para que sobrevivam nesses ambientes (BIANCONI; MIRETZKI, 

2021). 

O pombo urbano (Columba livia domestica) é uma espécie exótica que está presente na maioria das 

grandes cidades do mundo. Acredita-se que, a partir de criações domésticas eles, por fuga ou soltura, 

conseguiram sobreviver e se estabelecer como animais sinantrópicos, trazendo graves consequências 

sanitárias e econômicas (BENCKE, 2007). 

 Os roedores são atraídos para o ambiente sinantrópico pela possibilidade de abrigos e de alimentos 

que lhes são disponibilizados nesse ambiente, já que eles têm uma capacidade extraordinária de adaptação 

ecológica. São a principal preocupação no que diz respeito à leptospirose, em especial as ratazanas (Rattus 

norvergicus), a de maior importância em saúde pública (BRASIL, 2016).  

A presença de cães e gatos nos lares brasileiros é expressiva. De acordo com o IBGE (2020) 46,1% 

dos domicílios brasileiros tinham ao menos um cão e 19,3% ao menos um gato. Ao mesmo tempo, a presença 

desses animais não domiciliados nas ruas ainda é um grande desafio para as gestões municipais (CASTELO; 

REZENDE; ALMEIDA, 2021). 

O Brasil dispõe de uma riquíssima diversidade de serpentes (COSTA; BÉRNILS, 2018). e ações 

antrópicas sobre o ambiente natural vêm propiciando maior aproximação entre animais peçonhentos, como 

as serpentes, e os humanos, tornando cada vez mais comum o aparecimento desses animais nas áreas urbanas 

brasileiras (CORRÊA et al, 2021).  

O Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA caracteriza 

como "fauna sinantrópica nociva" aquela que “interage de forma negativa com a população humana, 

causando-lhe transtornos significativos de ordem econômica ou ambiental, ou que represente riscos à saúde 

pública”. Nesse contexto, o órgão lista aquelas situações em que o controle populacional é permitido, sem 

que haja necessidade de autorização do órgão, desde que seja realizado por órgãos estatais das áreas da saúde, 

agricultura e meio ambiente ou, ainda, por pessoas físicas ou jurídicas para tal habilitadas (BRASIL, 2006).  

Como visto, a interação dos humanos com os animais é muito variável e, com o risco potencial de 

transmissão de enfermidades zoonóticas, muitas vezes há necessidade de desenvolvimento de ações de 

controle populacional desses animais pelas Unidades de Vigilância de Zoonoses e órgãos afins. Mas 

dependendo da espécie envolvida, essas ações podem ganhar a simpatia ou a antipatia da população, caso este 

em que a ação de controle se torna muito difícil por parte dos órgãos públicos. Nesse sentido, é importante 

conhecer a percepção da sociedade em relação às diferentes espécies de vertebrados em condição de 

sinantropia e sua aceitação em relação ao controle dessas espécies.   

O objetivo do presente trabalho foi conhecer a percepção da sociedade sobre vertebrados em condições 

de sinantropia e sua aceitação sobre controle populacional dessas espécies. 
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2. MATERIAIS E MÉTODOS 

 O município de Niterói, está localizado na Região Metropolitana do estado do Rio de Janeiro. Ocupa 

uma área de 134,074 km2 e limita-se com a Baía da Guanabara, o Oceano Atlântico, e os municípios de 

Maricá e São Gonçalo. A população estimada para 2020 era de 516.981 pessoas (IBGE, 2021). 

A presente pesquisa, seccional de percepção social e opinião, cuja coleta de dados ocorreu nos anos 

2014 e 2015 foi desenvolvida tendo como critérios de inclusão ser residente em Niterói e maior de 18 anos. 

Para tanto, foram utilizados questionários estruturados aplicados a uma amostra representativa dessa 

população pelo método do intercept, em locais de grande afluxo de transeuntes. A pesquisa aprovada pelo 

Comitê de Ética na Pesquisa envolvendo seres humanos do HUAP/UFF, sob número do parecer 784.253. 

Utilizou-se uma amostra estratificada calculada de acordo com o quantitativo populacional de cada uma das 

cinco regiões de planejamento da cidade, com base no Censo Demográfico de 2010 (IBGE, 2010) composta 

por 474 indivíduos, o que equivale a mais de 95% de significância com erro amostral de 5%. 

 Os dados obtidos foram tabulados em planilhas eletrônicas no software Excel e analisados por técnicas 

de estatística descritiva com comparação de frequências absoluta e relativa por tipo de animal. 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os resultados obtidos em relação à percepção social em relação aos animais estão apresentados na 

Tabela 1. 

 

Tabela 1 – Percepção e sensação em relação aos animais para a população de Niterói, RJ (2014-2015). 

Fonte: elaborada pelos autores 

 

Na Tabela 2 estão apresentados os resultados em relação à aceitação dos entrevistados sobre ações de 

controle populacional dos diferentes animais por parte do poder público, bem como em relação ao uso da 

eutanásia nessas ações de controle. 

 

 

 

Categorias de análise 
Cão Gato Gambá Morcego Pombo Rato Serpente 

% n % n % n % n % n % n % n 

P
er

ce
p

çã
o

  

Amizade 63,2 300 57,4 272 2,9 14 1,7 8 3,2 15 1,3 6 1,7 8 

Companhia 79,8 378 52,3 248 1,5 7 0,6 3 1,7 8 0,4 2 0,8 4 

Defesa /proteção 63,2 300 9,3 44 2,3 11 1,7 8 0,8 4 0,4 2 1,3 6 

Parte da natureza 37,3 177 34,9 165 73,8 350 57,4 272 46,2 219 30,2 143 53,8 255 

Risco de doença 20,9 99 31,2 148 28,7 136 58,7 278 82,9 393 30,2 143 20,3 96 

Risco de agressão 26,9 127 19,2 91 18,3 87 30 142 7,2 34 24,9 118 47,7 226 

Medo 9,5 45 8,4 40 15 71 34 161 7,6 31 32,3 153 59,1 283 

Nojo / repulsa 1,7 8 9,1 43 25,5 121 25 118 25,8 122 56,6 268 17,5 83 

Incômodo 7,8 37 11 52 8,7 41 11,6 53 19 90 44,7 212 14,3 68 

S
en

sa
ç

ã
o
 

Bem-estar 91,6 434 66,2 314 7,6 36 2,3 11 5,7 27 1 5 2,7 13 

Mal-estar 1,7 8 12,9 61 37,8 179 62,2 295 51,9 246 86,9 412 63,1 299 

Indiferença 6,5 31 20,7 98 54,4 258 35,2 167 42,2 200 11,8 56 34 161 
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Tabela 2 – Aceitação do controle populacional e da eutanásia animal pela população de Niterói, RJ (2014-2015). 

 

Animal 

Aceitação do controle populacional por parte 

do governo 

Aceitação da eutanásia como 

estratégia de controle 

populacional 

% n % n 

Cão 40,5  192 5,7 27 

Gato 33,8  160 7,4 35 

Gambá 14,1 67 11,6 55 

Morcego 25,5  121 29,8 141 

Pombo 63,3  300 44,7 212 

Rato 76,8 364 72,6 344 

Serpente 16,5 78 17,5 83 

Fonte: elaborada pelos autores 

 

A percepção dos entrevistados em relação aos cães foi positiva. Eles representavam amizade (63,2%), 

companhia (79,8%) e defesa / proteção (63,2%) para a maioria dos entrevistados (Tabela 1). Além disso, 

traziam sensação de bem-estar para 91,6% deles. Essas foram proporções maiores que de todas as demais 

categorias. O cão é universalmente e historicamente associado a sentimentos e valores positivos na maioria 

das culturas, representando lealdade, fidelidade, devoção, nobreza (PASTORE, 2009).  

Diversos estudos vêm demonstrando que a companhia e a segurança são atributos motivacionais para 

se ter um cão (CARDOSO et al, 2016). É sabido, também, que há preferência da população brasileira pelos 

cães, conforme pesquisa domiciliar efetuada pelo IBGE em 2019 (IBGE, 2020). Isso ocorre em outros países 

também.  

Os cães já tinham gerado incômodo para somente 7,8% dos entrevistados, a menor proporção dentre 

as categorias (Tabela 1), a despeito de pesquisa desenvolvida por Moutinho et al. (2013) que mostrou que 

40,1% das reclamações da população realizadas ao Centro de Controle de Zoonoses de Niterói no período de 

2006 a 2010 tiveram como motivação problemas com cães. 

O controle populacional de cães foi defendido por uma grande parcela da população (40,5%) mas o 

uso da eutanásia por somente 5,7% (Tabela 2). O controle da densidade populacional desses animais pode ser 

considerado estratégica para evitar problemas relacionados à saúde coletiva, de maus tratos e de ordem urbana 

(CASTELO; REZENDE; ALMEIDA, 2021). Apesar disso, pesquisa desenvolvida por Moutinho et al. (2017) 

demonstrou que somente 53,2% dos municípios do estado do Rio de Janeiro desenvolviam algum tipo de ação 

visando esse controle.  

No que tange à eutanásia, ainda que tenha sido defendida por uma proporção pequena de pessoas, essa 

aceitação foi substancialmente maior que a encontrada na pesquisa realizada por Moutinho et al (2017) no 

estado do Rio de Janeiro (2,1%). A mesma pesquisa mostrou que nenhum dos municípios do estado realizava 

eutanásia, até porque essa estratégia é proibida no estado do Rio de Janeiro desde 2006 (RIO DE JANEIRO, 

2006) e mais recentemente passou a ser proibida em todo o Brasil (BRASIL, 2021). 

Causa preocupação uma grande parcela dos entrevistados (79,1%) não associar os cães às doenças, 

tendo em vista a possibilidade de transmissão das zoonoses (FAO, 2013) (Tabela 1). Em pesquisa 
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desenvolvida por Moutinho et al (2017) com a população do estado do Rio de Janeiro 55,7% dos entrevistados 

não fazia essa associação, uma quantidade muito menor. Ao mesmo tempo, o Ministério da Saúde considera 

que nem todo animal doméstico é de relevância para a saúde pública, exceto em regiões endêmicas para 

zoonoses de interesse da saúde pública ou onde estejam ocorrendo epidemias dessas doenças (BRASIL, 

2017).  

Em relação aos gatos, a percepção também foi predominantemente positiva, mas em menor 

intensidade que os cães. Os gatos significavam amizade (57,4%) e companhia (52,3%) para a maioria dos 

entrevistados, mas é importante notar que causavam repulsa ou nojo para 9,1%, percentual bem acima dos 

cães (1,7%) (Tabela 1). Geravam sensação de bem-estar para 66,2% dos entrevistados. Os gatos também 

existem em grande número nos lares brasileiros, conforme demonstrado em pesquisa domiciliar do IBGE em 

2019 (IBGE, 2020) e, além disso, vem sendo observado em nível mundial, o aumento da preferência dessa 

espécie como animal de estimação (SANT’ANNA; MACHADO, 2019). 

Importante notar que, assim como em relação aos cães, os gatos foram pouco associados à transmissão 

de doenças, já que 68.8% dos entrevistaram não fizeram essa associação (Tabela 1). Os gatos também podem 

ser potenciais transmissores de zoonoses, como a raiva, doença na qual ele pode ser considerado um grande 

desafio futuro, em vista da dificuldade em manter boa cobertura vacinal devido a seu comportamento que 

dificulta a vacinação (GENARO, 2010). Ainda sobre a raiva, ele pode ser um importante elo entre os vírus 

dos morcegos e os seres humanos, devido a seu comportamento de predador e caçador (WOODS et al, 2003). 

Outro fator importante a ser considerado é a epidemia de esporotricose que vem ocorrendo no estado do Rio 

de Janeiro, especialmente na Região Metropolitana, com predominância de casos zoonóticos contraídos dos 

felinos (SILVA et al, 2012; SANT’ANNA; MACHADO, 2019).  

Os gatos já haviam causado incômodo somente para 11% dos entrevistados (Tabela 1). Já o controle 

populacional foi defendido por uma grande parcela dos entrevistados (33,8%) mas num percentual menor do 

que os cães. Somente 7,4% reportaram a eutanásia como método de controle reprodutivo dos gatos (Tabela 

2). Cabe notar que os gatos geraram bem menos reclamações ao CCZ de Niterói que os cães, ocupando a 

quinta colocação, com 7,6% das reclamações no período de 2006 a 2010 (MOUTINHO et al, 2013). 

Apesar dessa percepção positiva em relação aos gatos e do crescimento da proporção deles como 

animais de companhia, eles estão entre aqueles que mais sofrem ações negativas por parte dos humanos, tendo 

baixa ou nenhuma consideração moral em diferentes segmentos da sociedade, o que reflete em maus-tratos, 

abandono, baixa procura para adoção e mesmo assassinato (MACHADO; PAIXÃO, 2014). 

Em relação aos gambás, houve a maior percepção entre as categorias como parte integrante da natureza 

(73,8%). As representações de medo (15%) e nojo/repulsa (25,5%) foram substancialmente maiores que as 

de cães e gatos, mas os gambás foram considerados aqueles com maior sensação de indiferença (54,4%) entre 

as categorias (Tabela 1). Não se destacaram como causadores de incômodos (somente 8,7% os citaram) e a 
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concordância com seu controle populacional foi baixa (14,1%), bem como a aceitação da eutanásia (11,6%) 

(Tabela 2).  

Os gambás são marsupiais de hábitos prioritariamente noturnos pertencentes a várias espécies com 

ampla distribuição nas Américas e no Brasil (JANSEN, 2002; ROSSI et al, 2006). Em função do citado hábito 

noturno, não são facilmente vistos durante o dia. Possivelmente esse seja um dos fatores que contribuíram 

para a indiferença da população em relação a eles. Se adaptam bem ao ambiente urbano por encontrarem 

alimentos fartos e variados em quintais e lixeiras desprotegidas (MARCHINI; FERRAZ, 2014). As 

percepções referentes a medo (15%), nojo e repulsa (25,5%) (Tabela 1) podem estar associadas ao fato de que 

muitas vezes esses animais são confundidos com os roedores, por explorarem quintais e telhados em busca 

de alimentos e abrigo e por liberarem uma secreção com odor forte e desagradável das glândulas axilares para 

afastar predadores (CHEIDA et al, 2005; AZEVEDO; BARROS, 2013).  

Por serem da fauna nativa e não serem considerados nocivos, são protegidos pela Lei de Crimes 

Ambientais (BRASIL, 1998) e não devem ser objeto de controle populacional. Apesar disso, podem servir de 

fonte de infecção para algumas zoonoses relevantes, principalmente em função dessa proximidade de convívio 

com os humanos (FORNAZARI; LANGONI, 2014; BIOLCHI et al, 2021). 

Os morcegos, apesar de para grande parcela representarem parte da natureza (57,4%), foram muito 

associados a pontos negativos, como o risco de doenças (58,7%), risco de agressão (30%), medo (34%) e 

nojo/repulsa (25%). Além disso, predominou a sensação de mal-estar em relação a esses animais (62,2%), 

mesmo eles não apresentando incômodo para parcela substancial dos entrevistados (88,4%) (Tabela 1). Houve 

aceitação do controle populacional para 25,5% dos entrevistados e da eutanásia para uma grande parcela dos 

entrevistados (29,8%) (Tabela 2).  

Os morcegos são animais com grande importância ecológica, contribuindo, por exemplo, na 

disseminação de sementes e na polinização de vegetais, além de atuarem no controle de insetos (REIS et al, 

2007). É sabido que esses animais vêm se abrigando cada vez mais nos ambientes urbanos em função das 

alterações ambientais nos ecossistemas naturais onde eles naturalmente viviam, bem como pela aproximação 

do ambiente urbano com o silvestre (BRASIL, 2009). Esse ambiente urbano, com presença de matas e 

vegetação propicia condições adequadas de abrigo e alimentação para grande parte das espécies de morcegos, 

como os insetívoros e os frugívoros (RICKERT, 2011).  

A questão do medo e da repulsa não pode ser negligenciada já que a espoliação de animais e humanos 

vem sendo relatada no estado do Rio de Janeiro desde os anos 1990 (COSTA; ESBERÁRD, 2011), inclusive 

com relatos recentes em Niterói (BERNARDES FILHO et al, 2014; MOUTINHO et al, 2018). Apesar da 

pouca proporção de relatos referentes a incômodo trazidos pelos morcegos, estes são objetos contumaz de 

reclamação ao CCZ de Niterói (MOUTINHO et al, 2013), geralmente, por causa da colonização dos forros 

dos telhados das residências e pelo adentramento dos imóveis (MOUTINHO et al, 2018).  
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É comum associar valores negativos aos morcegos, inclusive isto está amalgamado desde a infância 

dos brasileiros (BRUNO; KRAEMER, 2010). Pesquisa realizada por Marques et al. (2011), por exemplo, 

mostrou que 40% dos agricultores entrevistados afirmaram não gostar desses animais. A mídia brasileira 

contribui com a divulgação de informações equivocadas ajudando a consolidar uma concepção negativa 

acerca dos morcegos, carregada de preconceitos, mitos e lendas em relação a esses animais (CAPPARRO; 

MAGALHÃES JÚNIOR, 2015).  

No que diz respeito à transmissão de doenças, sem dúvidas a principal preocupação que envolve os 

morcegos é em relação à raiva, principalmente pelo fato do perfil epidemiológico dessa enfermidade vir se 

modificando, com redução da transmissão por caninos e aumento da importância da transmissão por morcegos 

(WADA et al, 2011). Assim como no presente estudo, pesquisa desenvolvida por Griebeler e Johann (2021) 

mostrou um grande percentual de pessoas que relacionam estes animais à possível transmissão de doenças. 

Por fim, quanto ao controle populacional, este só é recomendado para a espécie hematófaga Desmodus 

rotundus, importante epidemiologicamente no ciclo aéreo da raiva, podendo ser realizada pelos órgãos 

públicos, especialmente de saúde pública e defesa sanitária (BRASIL, 2009). 

Em relação aos pombos, apesar de também uma grande parcela dos entrevistados os perceberem como 

parte da natureza (46,2%), o predomínio foi de associação negativa, havendo a maior percepção entre as 

categorias para o risco de transmissão de doenças (82,9%) e destaque, também, para o nojo/repulsa (25,8%) 

(Tabela 1). A sensação predominantemente trazida por esses animais foi de mal-estar (51,9%), e eles haviam 

trazido incômodo para 19% dos entrevistados (Tabela 1). A aceitação do controle populacional foi 

consideravelmente grande (63,3%), inclusive com uso da eutanásia (44,7%) (Tabela 2). 

Apesar da grande percepção dos pombos como parte da natureza, é importante salientar que esses 

animais descendem dos pombos-das-rochas ou pombos-bravos (Columba livia livia), nativos do Mediterrâneo 

que foram trazidos pelos portugueses no século XVI para o Brasil (BENCKE, 2007; SICK, 1997), ou seja, 

trata-se de uma ave da fauna exótica.  

O predomínio de associação negativa, com destaque para a transmissão de doenças e a sensação de 

mal-estar podem estar relacionados ao fato de que, essas aves, principalmente quando em grande quantidade, 

têm importante papel na cadeia de transmissão de algumas zoonoses relevantes, como a criptococose, a 

clamidiose, a histoplasmose e a salmonelose, principalmente em indivíduos imunodeprimidos (HAAG-

WACKERNAGEL; BIRCHER, 2010; MANCERA et al, 2013; SARMENTO et al, 2021).  

O CCZ de Niterói recebe anualmente em média 50 reclamações da população acerca de pombos, sendo 

um dos principais fatores de reclamações da comunidade (MOUTINHO et al, 2015). Além disso, pesquisa 

desenvolvida por Gonçalves e Toledo (2016) mostrou que 55% dos entrevistados afirmavam não gostar de 

alguma ave e, destes, 59% se referiam aos pombos. Além das questões sanitárias, os pombos trazem 

transtornos econômicos e estéticos, sujando e deteriorando monumentos, prédios, carros, entre outros, com 

suas fezes ácidas (BENCKE, 2007; BARBOSA et al, 2008, MAGNINO et al, 2009).   
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Em relação aos ratos, a representação foi a mais predominantemente negativa entre todos os animais, 

gerando nojo/repulsa (56,6%) maior que todas as categorias, sendo destacadas também as representações de 

medo (32,3%), parte da natureza (30,2%) e risco de doenças (30,2%) (Tabela 1). Trouxeram, também, a maior 

sensação de mal-estar entre as categorias (86,9%), já tendo trazido incômodo para 44,7%, ou seja, foi o grupo 

com maior relato de incômodo (Tabela 1). Tiveram, ainda, a maior aceitação do controle populacional 

(76,8%) e do uso da eutanásia (72,6%) (Tabela 2). Os ratos, animais de hábitos noturnos, têm um simbolismo 

negativo nas culturas ocidentais, associado à destruição, prejuízo, sujeira (SILVA et al, 2010). Por espécies 

como as ratazanas (Rattus norvergicus) viverem nos esgotos e pelo risco de transmitirem doenças, são muitas 

vezes considerados a representação do mal, do negativo, apesar de terem seu status moral aumentado quando 

se considera que colaboram com as pesquisas científicas (ARLUKE; SANDRES, 1996). São considerados 

vilões repugnantes pela população por causarem danos materiais e perdas econômicas, por suas próprias 

características e por serem reservatórios de agentes causadores de doenças (FERNANDES et al, 2021). 

Pesquisa desenvolvida por Costa et al. (2008), mostrou que grande parte da população entrevistada 

em Portugal considerava os ratos animais maus, numa proporção que só foi menor que das serpentes. A 

maioria das demandas da população referentes ao controle de pragas envolve o controle de roedores (PAPINI 

et al, 2009; FONSECA et al, 2018). Nesse caso, ao contrário da maioria das outras pragas onde há aceitação 

de ações educativas visando ao controle da densidade populacional, há exigência do uso de rodenticidas 

(PAPINI et al, 2009). 

Em relação às serpentes, houve predomínio de representação negativa, mas a maioria as encarava 

como parte da natureza (53,8%). Apesar disso, a representação de medo (59,1%) e de risco de agressão 

(47,7%) foram as mais altas entre as categorias, trazendo sensação de mal-estar para a maioria dos 

entrevistados (63,1%) (Tabela 1). Ainda assim, a aceitação do controle populacional era baixa (16,5%), bem 

como da eutanásia (17,5%) (Tabela 2).   

As serpentes têm uma série de significados nas mais diferentes culturas e religiões, envolvendo desde 

fascínio até o temor e a repulsa, envolvendo diferentes mitos (PERRELLI et al, 2010; PAZINATO et al, 

2021). Ao pesquisarem o medo em adolescentes Schoen e Vitalle (2012) identificaram que, isoladamente, as 

serpentes foram o principal motivo que levava a essa sensação, a frente de todos os outros animais e, inclusive, 

de situações violentas como assaltos. Em pesquisa desenvolvida por Cosendey e Salomão (2016), a maioria 

dos entrevistados (92%) relataram ter medo ou repulsa às serpentes. Diferentes culturas ocidentais trazem as 

serpentes como animais malignos, o que faz com que esses animais sejam julgados de maneira maligna pela 

população, que tem medo ou pavor deles. Também em pesquisa realizada em Portugal e Guiné-Bissau a 

maioria dos entrevistados considerava as serpentes animais maus (COSTA et al, 2008). A falta de 

conhecimento sobre ecologia e hábitos desses animais ocasiona o repúdio e as serpentes são frequentemente 

associadas a perigo e nocividade. Apesar da temática animais peçonhentos ser abordada no ambiente escolar, 

ainda não se conseguiu romper o paradigma da visão negativa a elas (BUSATO et al, 2015). Ainda assim, em 
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pesquisa realizada por Azevedo e Almeida (2017), 96% dos entrevistados defendiam que as serpentes deviam 

ser preservadas por contribuírem para o equilíbrio ecológico. E, de fato, elas têm grande importância ecológica 

na cadeia alimentar e só atacam os humanos como estratégia de defesa, por temerem sua presença (DIAS; 

ANDRADE, 2015). 

Os resultados da presente pesquisa confirmam a fala de Bekoff (2009) quando este afirma que nossos 

relacionamentos com os animais são complicados, ambíguos e paradoxais. Enquanto animais mamíferos de 

companhia como cães e gatos foram fortemente associados ao bem estar e a fatores positivos como amizade 

e companhia; o gambá, um outro mamífero, mas silvestre, foi associado à indiferença e tratado como parte da 

natureza;  os morcegos, também mamíferos silvestres, foram associados a mal-estar e parte da natureza mas 

enfatizados como risco de doenças; e, por fim em se tratando de mamíferos, os ratos, roedores exóticos, 

associados a mal-estar e nojo, repulsa, mas nem tanto a risco de doenças. As serpentes, do grupo dos répteis 

silvestres, também foram associadas a mal-estar, parte da natureza e ao medo. Os pombos, que durante muito 

tempo foram associados pela população a situações positivas, como a paz, foram associados ao risco de 

doenças.  

 Muito desse relacionamento ambíguo pode ser creditado à abordagem utilitarista que a sociedade tem 

da zoologia, seja na mídia, seja no ambiente escolar, seja na própria ciência, rotulando os animais com 

atributos humanos (RAZERA et al, 2007). 

 Nesse contexto, a sociedade acaba por classificar os animais, além de pelas suas características 

biológicas (escala filogenética), também por suas características morais, no que Arluke e Sanders (1996) 

classificaram como “escala sociozoológica”. Assim, os “maus animais” seriam aqueles que não aceitariam a 

subordinação aos humanos ou cuja subordinação seria incerta, sendo vistos como pestes, causadores de 

doenças ou ameaças sociais e, por conseguinte, poderiam ser ignorados ou mortos.  

Os animais que mais tiveram aceitação pelo controle populacional por eutanásia foram os ratos, os 

pombos e os morcegos, todos animais que poderiam ser considerados “maus” pois além de trazerem sensação 

de mal-estar não se enquadrariam na relação de subordinação. As serpentes, apesar de trazerem sensação de 

mal-estar, tiveram uma baixa aceitação de controle populacional por eutanásia, possivelmente devido à sua 

baixa frequência no ambiente urbano, tendo trazido incômodo a um pequeno percentual dos entrevistados. Já 

os “animais bons” seriam aqueles como os de produção, de laboratório ou de companhia que aceitam a 

situação de subordinação aos humanos. 

 Os cães e os gatos, apesar de terem tido aceitação nos métodos de controle populacional, não tiveram 

aceitação da eutanásia. Como visto, são considerados animais “bons” na escala sociozoológica. De fato, os 

humanos tendem a focar no cão e no gato quando se relacionam a referenciais bioéticos em relação aos 

animais (SOUZA, SHIMIZU, 2013). 
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4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 O presente estudo permitiu elucidar um pouco da percepção da sociedade sobre alguns animais com 

características sinantrópicas a fim de servir de subsídios para possíveis políticas públicas de manejo 

populacional dessas espécies.  

O trabalho demonstrou que, em vista da relação complexa dos humanos com as demais espécies 

animais, tais políticas têm que ser desenvolvidas sempre considerando a representação social que cada espécie 

tem para os grupos populacionais locais, sem deixar de lado, obviamente, os aspectos bioéticos envolvidos. 

Além disso, deve-se destacar a importância da educação ambiental e em saúde a fim de quebrar paradigmas 

e percepções equivocadas acerca do ambiente, dos animais e do processo saúde-adoecimento.  

É fundamental salientar que o desenvolvimento de políticas públicas de saneamento ambiental e 

promoção da saúde contribuiriam sobremaneira para a redução do quantitativo de animais sinantrópicos e em 

condições de sinantropia, reduzindo, como consequência, a necessidade de controle da densidade 

populacional dessas espécies. 

Por fim, cabe destacar a limitação deste trabalho ao se ater somente ao município de Niterói. Desse 

modo, sugerimos a realização de novas pesquisas com essa temática, mas com maior abrangência geográfica. 
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